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Tecnologia de produtos florestais

NO número de janeiro do corrente ano desta 
Revista descrevemos o Jardim Botânico, 

órgão do Serviço Florestal Federal, mostrando aos 
leitores sua organização e suas atividades, como 
grande centro de ensino e pesquisas botânicas.

Agora voltamos a ocupar-nos de outro órgão,
ta m b é m  d a q u e le  S e rv iç o , a Seção de T e c n o lo g ia  de

Produtos Florestais, cujas atividades se processam
quase que exclusivamente em tôrno do melhor 
aproveitamento ds nossas madeiras, estudando-as 
sob vários aspectos.

O Serviço Florestal Federal, além do Jardim 
Botânico e dessa Seção de Tecnologia de Produ­
tos Florestais, é constituído das seções de Silvicul­
tura, de Proteção Florestal, de Parques Nacionais, 
de Administração e da Biblioteca.

Não nos propomos descrevê-las tôdas seguida­
mente ou a pequenos intervalos, mas acreditamos 
que, com vagar, conseguiremos um dia pôr os nos­
sos leitores a corrente daquelas que, pela natureza 
de seus serviços, possam fornecer material ade­
quado a estas reportagens. E, convenhamos, a Se­
ção de Tecnologia de Produtos Florestais é uma 
delas, embora sem a mesma riqueza de atrativos 
do Jardim Botânico, onde se estuda a árvore e dela 
se fala e cogita desde a semente à flor ou ao fruto, 
sem de longe se pensar em seu sacrifício. . .

Já a Seção de Tecnologia de Produtos Florestais, 
não. A árvore derrubada e seu aproveitamento 
constituem o objetivo de suas atividades. Mas não 
a queiram mal por isso. Pelo regimento do Servi­
ço Florestal Federal ver-se-á facilmente que não 
é pequena a tarefa atribuída a essa seção, que no 
trato da árvore sacrificada pelo homem ainda tem 
muito que fazer .. .

E agora —  tenham paciência —  impõe-se a 
transcrição aqui de tôdas as atribuições da Seção 
de Tecnologia, que, se não interessam a muitos 
leitores da Revista do Serviço Público, podem ser 
de conhecimento útil de quantos no país e mesmo 
no estrangeiro se preocupam com a exploração de 
madeiras. Aliás, já temos acentuado várias vêzes

Reportagem de A d a l b e r t o  M á r io  R ib e ir o

que nosso programa de trabalho, escrevendo para 
a revista do D .A .S .P . ,  não visa assuntos atraen­
tes, de feição recreativa, pois se assim fôsse nossa 
colaboração não seria aceita. . .  Procuramos, entre­
tanto, suavizar, na medida do possível, os assuntos 
presumivelmente paus, ao “descascá-los” aqui, se­
jam êles madeiras ou não.

ATRIBUIÇÕES DA SEÇÃO DE TECNOLOGIA 
DE PRODUTOS FLORESTAIS

0  decreto n. 16.677, de 29 de setembro de 
1944, que aprovou o Regimento do Serviço Flores­
tal do Ministério da Agricultura, estabelece em 
seu artigo 9.° as seguintes atribuições da Seção de 
Tecnologia dos Produtos Florestais :

1 —  investigar as propriedades mecânicas, físi­
cas e químicas das essências florestais ;

II —  estudar, divulgando-os na forma do arti­
go 28, os métodos mais eficientes de toragem, trans­
porte, conservação, classificação e embarque de ma­
deiras, bem como as indústrias correlatas;

III —  estudar as serrarias, carpintarias e ma­
quinarias respectivas;

IV —  estudar a madeira como matéria prima 
(fabricação de papel, compensados, móveis, cons­
truções, lenha, carvão, dormentes, postes, escoras 
e tc .);

V —  estudar as aplicações industriais da ma­
deira ;

VI —  elaborar e manter atualizado um fichário 
de todos os estabelecimentos públicos ou particula­
res, que exerçam atividades relacionadas com o 
setor de florestas;

VII —  Promover a edição de mapas e gráficos 
que esclareçam os interessados sôbre a topogra­
fia das florestas brasileiras.

NA SEDE DA SEÇÃO DE TECNOLOGIA DE  
PRODUTOS FLORESTAIS

À rua 12 de Maio n. 40, na Gávea, próximo ao 
Jockey Club, acha-se instalada, em prédio recente­
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mente construído, a sede da Seção de Tecnologia 
de Produtos Florestais, dirigida pelo agrônomo 
Djalma Guilherme de Almeida.

Já temos tido ensejo de referir-nos aos trabalhos 
dêsse técnico do Ministério da Agricultura e ainda 
há pouco o fizemos, quando escrevemos sôbre a 
Fábrica Nacional de Motores, onde é muito apre­
ciável a contribuição do Serviço Florestal Fe­
deral.

O agrônomo Djalma Guilherme de Almeida fez, 
como silvicultor, estágio na Universidade de Mi- 
chigan, nos Estados Unidos, ali permanecendo du 
rante dois anos, na observação não só da prática 
silvícola como também dos ensaios de pi opriedc 
des físicas e mecânicas de madeiras. Foi-lhe, então, 
dado ensejo de acompanhar os trabalhos de labo 
ratório em amostras de oito qualidades diferentes 
de madeiras. Depois, aquela Universidade apresen 
tou o técnico brasileiro a diversas empresas e ins 
titutos de ensino norte-americanos e a outros tan

tos estabelecimentos na Europa. Assim é que o 
Dr. Djalma de Almeida visitou a Inglaterra, a Ho­
landa, a Bélgica, a França, a Tcheco-Eslováquia, a 
Itália, a Espanha e Portugal. De regresso ao Brasil, 
sua experiência em silvicultura foi aproveitada no 
Serviço Florestal.

CONVERSANDO C O M  O AGRÔN OM O D JA L M A  

DE A LM E ID A

Fácil nos foi falar ao chefe da Seção de Produ­
tos Florestais, que nos recebeu com agrado e meio 
surpreendido por lhe termos descoberto a nova 
sede de trabalhos com tanta facilidade.

—  Natural; o interesse é nosso. . . Vemos que 
está aqui há pouco tempo.

—  Realmente. O Diretor do Serviço Florestal, 
Dr. João Augusto Falcão, conseguiu do Ministro 
Apolônio Sales esta nova instalação para minha 
seção. O prédio, como vê, ainda não está concluído.
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em S . Paulo, Rio Grande, Pará, etc. Também' al­
gumas emprêsas particulares, como a E .F . Paulis­
ta, empenham-se na mesma tarefa.

O D r, Djalma de Almeida nos ofereceu então 
um opúsculo de sua autoria intitulado “Tecnolo­
gia da Madeira”, que depois lemos com atenção, 
nêle procurando algum trecho adequado à trans­
crição nesta reportagem. E encontramos o seguin­
te. bem interessante :

Falta o pavilhão da direita, onde serão instalados 
os laboratórios.

C O N SEQÜÊNCIA DO DESEN V O LVIM EN TO  DO 

C O M É R C IO  E DAS INDÚSTRIAS DE M AD EIRAS

Depois o Dr. Djalma de Almeida passou a falar- 
nos do desenvolvimento no país do comércio e das 
indústrias de madeiras, o qual provocou maior 
interesse em tôrno das características dessa maté­
ria prima.

—  E hoje, acentuou bem, só no Ministério da 
Agricultura, a tecnologia de produtos florestais

M áquina U niversal R ieh le  de 5 0 .0 0 0  K g  de tôrça , para  
ensaios das p rop ried a d es m ecânicas das m adeiras

vem sendo praticada e estudada, além desta Seção, 
nos Institutos de Química Agrícola, Nacional de 
Óleos, Agronômico doNorte, no Serviço de Caça e 
Pesca e na Escola Nacional de Agronomia, que 
conta com uma cadeira de silvicultura. No Mi­
nistério do Trabalho, temos o Instituto Nacional 
de Tecnologia, onde em uma de suas seções há 
constantes estudos sôbre madeiras. Também pode 
ser citado o Instituto Nacional do Pinho. Quanto 
aos Estados, há serviços de tecnologia da madeira

“E ’ de notar que, do grande número de produtos de 
madeira bem  conhecidos por seus variadíssimos usos, quase 
todos —  desde a madeira para construção, até para com­
bustível : lenha e carvão vegetal —  são influenciados pela 
secagem da madeira.

A  madeira verde —  impregnada de seiva —  não está 
em condições de ser utilizada vantajosamente na maioria 
de suas aplicações. Isso demonstra a necessidade de ra­
cionalizar a secagem de madeiras brasileiras, antes de seu 
emprego e uso.

A  prccura de madeira para as necessidades antigas au­
menta muito, ao mesmo tempo que outras utilidades novas 
consomem êsse m ateria l; de todo modo é de prever que, 
assim, suceda no futuro, em  vista do crescente interesse 
pelos produtos e subprodutos fornecidos pelos vegetais le­
nhosos. Grande vantagem resultará, portanto, da moderna 
tendência de se procurar substituir as madeiras reconheci­
damente duráveis por outras mais abundantes, tornadas su­
cedâneas delas por tratamentos a que são submetidas e, ge­
ralmente, denominados “processos de conservação de ma­
deiras” . Bastante relacionados à secagem, devem  êles se- 
guí-la.

D esde os primeiros veículos e instrumentos de tôda 
sorte que seus construtores julgaram que somente certas 
qualidades de madeiras servissem a determinados produtos, 
e o consumidor, conseqüentemente, foi levado a crer que 
essas madeiras eram insubstituíveis para êsses fins.

São necessárias experiências para obter melhor conhe­
cimento das propriedades mecânicas das madeiras para 
que se possa estabelecer sistemas de classificação e por 
êles conhecer as madeiras capazes de substituir as que 
atualm ente são muito procuradas e, por isso, vão se tornan­
do escassas nos mercados consum idores.

E ’ natural, por outro lado, que a maior eficiência a con­
seguir do uso da madeira em  casas de moradia e constru­
ções rurais, em  grande parte dependa tam bém  da madeira 
por que fôr escolhida e como fôr usada.

H á espécies que fornecem madeiras cujas qualidades não 
têm  sido bem apreciadas e que não chegam a ser empre­
gadas para todos os fins a que servem . Exemplo curiosíssi- 
mo é o de certas madeiras brasileiras consideradas de in­
ferior qualidade e até pouco tem po desprezadas sistem a­
ticamente, que demonstraram, em recentes ensaios mecâni­
cos, poder substituir certas madeiras européias muito em ­
pregadas na contrução de aviões” .

Assinalado êsse trecho no referido opúsculo, vol­
tamos no dia seguinte à presença do chefe da Se­
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ção Tecnológica a fim de prosseguirmos nesta 
reportagem. Pedimos-lhe esclarecimentos a respei­
to dos conceitos aí emitidos, tendo êle assim nos 
falado :

COLABORAÇÃO C O M  AS ALFÂNDEGAS

—  A Seção de Tecnologia de Produtos Florestais 
mantém colaboração com as alfândegas do país e 
principalmente com a do Rio de Janeiro, forne­
cendo-lhes esclarecimentos necessários à perfeita 
classificação aduaneira de artigos de madeira im­
portados do estrangeiro. Essa conduta dos funcio­
nários das alfândegas é bem reveladora do cuidado 
com que procuram êles taxar êsses artigos de im 
portação.

—  Mas interessa às Alfândegas saber a espécie 
de madeira em tal ou qual artigo importado?

—  Interessa até certo ponto, pois que geralmen­
te só consultam visando saber se o artigo importado 
e s tá  compreendido no “grupo de madeiras finas 
ou no grupo de “madeiras ordinarias .

—  Mas sem cogitar do fim a que se destina o 
objeto importado ?

—  Sim, e se procede desta forma o faz em rigo­
rosa obediência às pautas alfandegárias que cria­
ram aquêles dois grupos arbitrários, pois ninguém 
pode alcançar o conceito simplista de “madeiras 
finas” e “madeiras ordinárias”, visto que o pro­
gresso da tecnologia vem revelando propriedades 
interessantes de madeiras, anteriormente conside­
radas de pouco valor, muitas vêzes, e agora cotadas 
de forma bem diferente.

__ E nenhum esforço se fêz para precisar me­
lhor a nomenclatura das madeiras para uso ofi­
cial ?

__Naturalmente que sim. Saiba estar o assunto
em ordem do dia na Associação Brasileira de Nor­
mas Técnicas. Essa entidade consultou-nos a res­
peito. Em resposta lhe fornecemos diversas rela­
ções de nomenclatura de madeiras de que dispõe 
a Seção Tecnológica em nossos fichários, no qual 
figuram madeiras da Amazônia; da região do Rio 
Doce; nomenclatura oficializada no mercado inter­
nacional sôbre exportação do Brasil, etc. Mas, como 
o assunto é complexo, continua a ser objeto de 
estudo e cuidadosa sistematização que se eviden­

m adeira m anufaturada, c o m  as den om in ações cien tífica s e  vu lgares
M ostruário  d e  toros  e



8 6 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO —  A B R . 1 9 4 5

A parelhagem  d e  ensaios tís ico -m ecâ n icos  da m adeira : ao cen tro  da fo togra íia  a M aquina  A m sler  d e  4 .0 0 0  K g  de
iórça

cia no enorme fichário em que já estão catalogados 
milhares de fichas, como o senhor pode observar 
pessoalmente e que ponho à sua disposição para 
qualquer apontamento.

O P IN H O  DO PARA N Á

E assim prosseguiu o Dr. Djalma Guilherme de 
Almeida :

—  Haja vista, por exemplo, o pinho do Paraná, 
que hoje ocupa o primeiro lugar na exportação de 
madeiras brasileiras, em virtude dos novos empre­
gos que lhe foram dados em várias indústrias.

—  Então o pinho do Paraná, fora das caixota- 
rias, já subiu de cotação?

—  Basta lembrar seu emprêgo nas indústrias do 
papel, do lápis, do palito, hoje bem desenvolvidas 
nos Estados do Sul e diga-me se, realmente, a po­
pular madeira brasileira não subiu mesmo muito 
de cotação em nossas indústrias ? E por falar em

subir, é bom que também pense em seu emprêgo na 
aviação.

A CACH ETA

—  A tecnologia também valorizou outra madeira 
considerada insignificante : a cacheta, que perten­
ce ao gênero tatibuia, da família das Bignoniáceas. 
E’ ela abundante nos nossos brejos e, sobretudo, na 
Baixada Fluminense.

—  Para que serve a cacheta ?
—  Ela é a base da indústria de molduras e, 

no entanto, até certo tempo, só era empregada na 
indústria de tamancos.

—  Ah, então, a cacheta melhorou muito. Dos 
reles tamancos passou a figurar nos vistosos qua­
dros dos nobres salões. . .

Justamente. A cacheta é madeira leve, não sobre­
carregando de pêso os quadros pendentes das pa­
redes, e, além disso, tem boa apresentação pela 
sua côr clara. Mais ainda, não bicha.
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O EUCALIPTUS
—  Há ainda o caso interessante do encaliptus, 

que nas pautas aduaneiras figura como madeira 
fina”, ao lado do cedro, do jacarandá, etc. No en­
tanto, essa essência tem sido, entre nós, quase ex 
clusivamente empregada como combustível e em 
dormentes.

OS TRABALH OS DA SEÇÃO

Depois procuramos saber se a Seção de Tecnolo 
gia de Produtos Florestais já está realizando tôda.

G algando tábua na serra circular do con jun to  ít“f ia co ™'' 
binada com  serra circu lar e  iuradeira  . ° j j p

acionada p or  m otor  e lé tr ico  trifasico de

a s  ta r e fa s  q u e  lh e  c a b e m  p e lo  R e g im e n to , e  o  se u  
c h e f e  a s s im  n o s  r e sp o n d e  :

—  Como já lhe disse, ainda não se acha con­
cluída a construção dêste edifício, e só contamo 
com o pavilhão destinado às oficinas. D e p o is  entai^ 
sim, pois erguido que seja o psyilhão no qual serao 
mantidos os nossos laboratórios, p o d e r ã o  ser

cutadas integralmente tôdas as tarefas que nos são 
prescritas pelo art. 9 do Regimento do Serviço 
Florestal.

—  E em que consiste, em suas linhas gerais, a 
aparelhagem dêsses laboratórios ?

—  O senhor mesmo já falou em uma de suas 
reportagens no nosso micrótomo, quando trabalhá­
vamos lá no Horto Florestal da Gávea. Mas, além 
désse micrótomo, contamos ter uma câmara de 
secagem de madeira, tipo K in l; aparelhagem para 
tratamento preservativo das madeiras; microscó­
pios ; aparelho para preparar folheados e compen­
sados de madeira e fazer o ensaio dos respectivos 
tipos de cola. Temos também de nos prover de ci­
lindros de aço para impregnação na madeira de lí­
quidos preservativos, visando sua melhor conser­
vação. Mas se formos prosseguir na citação de 
todo o material indispensável aos nossos laborató­
rios dentro em pouco o senhor terá verdadeiro ca­
tálogo. . . Não julgue que tão copioso material vá 
ser de uma só vez instalado. Só o será à propor­
ção de nossas necessidades e de acôrdo com as 
exigências da própria Seção. Sendo assim, cumpre- 
nos cogitar primeiro de espaço.

IN TE R C Â M B IO

Em meio de sua palestra, o Dr. Djalma de Al­
meida aludiu à correspondência que a Seção man­
tém com outros órgãos interessados na tecnologia 
de produtos florestais. Mostrando-nos essa corres­
pondência, pudemos apreciar facilmente o interês- 
e d  que aqui no país e no estrangeiro vem o assunto
despertando.

Bahia —  Vimos um ofício de apresentação do 
professor Ivan de Souza Carneiro, professor de 
Horticultura e Silvicultura da Escola Agrícola do 

' Estado da Bahia, que estêve fazendo com grande 
aproveitamento um estágio na Seção.
■ São Paulo —  O Instituto de Pesquisas Tecnoló­
gicas, do Estado de São Paulo, em expressivo ofício 
afirmou que “já de longa data existe intensa coo­
peração entre o Serviço Florestal do Ministério da 
Agricultura, através da Seção de Tecnologia de 
Produtos Florestais, e a Seção de Madeiras do
I .P .T .  Permutas de informações, de amostras de 
material e visitas recíprocas de seus técnicos têm 
permitido desenvolver nos dois departamentos ci­
tados os estudos e investigações relacionados com 
as espécies lenhosas de nossas florestas, visando 
sempre o seu conhecimento técnico e melhor apro­
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veitamento”. E, noutro ofício, o mesmo instituto 
paulista faz consulta sôbre a possibilidade de es­
tágio do agrônomo Calvino Mainieri na referida 
Seção. Êste técnico realizou em seguida êsse es­
tágio .

Rio Grande do Sul —  O Instituto Tecnológico, 
anexo à Escola de Engenharia da Universidade de 
Pôrto Alegre, desde sua fase de organização em 
1943, vem intensificando sua correspondência com 
a Seção, como vimos também. Ao lado dessa cor­
respondência figura também a troca de material 
lenhoso, perfeitamente identificado, para estudos 
nos dois órgãos.

O Dr. Djalma de Almeida ressaltou no momento 
o valor dêsses técnicos, que de regresso a seus Es­
tados levaram copioso material para estudos, ori­
ginário do país e do estrangeiro.

—  Também do estrangeiro ?
—  Sem dúvida. Depois vou lhe mostrar a cor­

respondência recebida do estrangeiro e também 
amostras de madeiras, publicações, etc., de países 
da América, em maior quantidade, e também da 
Europa, agora bem diminuída" em conseqüência 
da guerra. Mas estamos nos aparelhando para in­
tensificá-la novamente.

MOSTRUÁRIO DE MADEIRAS
Logo à entrada da Seção encontra-se interessante 

mostruário de madeiras que lhe são remetidas por 
outras organizações semelhantes. Parte do mos­
truário é ocupada com amostras das madeiras mais 
importantes de quase todo o mundo. As mais nu­
merosas são as provenientes da Argentina. Cana­
dá, América do Norte, Filipinas, índias, Nova Ze­
lândia, ilhas Malaias, Austrália, África do Sul. 
Suíça, Polônia, Inglaterra, etc. Essas amostras são 
quase tôdas de dimensões padronizadas; outras, 
porém, são peças já utilizadas em diversos fins.

Gostamos realmente de ver essas amostras de 
madeiras, algumas com seu cheiro característico, 
e outras com seus lindos veios naturais, como se 
fôssem desenhos feitos pelo homem.

—  Cheire esta aqui. Veja se se lembra de uma 
coisa. . .

—  Cheira a lápis.
-— Pois êste é o cedro vermelho americano tam­

bém chamado “cedro de lápis”, empregado na fabri­
cação dêstes.

o  “ d u r i s o l ”

Pegamos numa peça, constituída de fôlhas diver­
sas de madeira e contraplacadas por um preparado 
fenólico e comprimidas fortemente e, de tal for­
ma, que nos dão impressão de um bloco de uma 
única madeira. Êsse bloco é chamado “Durisol” .

E o Dr. Djalma de Almeida esclarece-nos :
—  Fácil é desdobrar essa palavra : dur (duro); 

isol (isolante). E ’ de tal resistência êsse produto

D esem penad eira  com binada com  desengrossadeira, acionada  
por m oto r  e lé tr ico  tritásico d e  4  H P . N o  segu ndo plano, 
m adeira id en tificada  e  separada p or  fam ílias botânicas, e 

d ev id a m en te  num erada p elo s  fich ários ex is ten tes

que serve até para fabricação de mancais! O “Du­
risol”, como vê, é mais duro que a própria ma­
deira e mais isolante do que o metal, tornando-se, 
portanto, indicado para certos usos, tendo-se em 
vista dureza e pouca condutibilidade elétrica.

M ADEIRAS N ACIONAIS

E ’ também muito interessante a coleção de ma­
deiras nacionais. A do Paraná, tôda ela em amos­
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tras de formato de livro, é muito extensa, abran­
gendo 64 madeiras diferentes! Como se vê, o Pa­
raná não é só rico em pinho, mas ainda em outras
essências preciosas.

O Estado do Espírito Santo figura também de 
forma expressiva no mostruário, com 50 amostras 
diferentes. Minas e Pará também se acham bem 
representados.

a  “ b a r r i g u d a  b r a n c a ”  e  o  “ p a u  f e r r o

Vimos no mostruário, como se fôsse um tijolo 
branco, vistosa amostra de madeira, bem diferent 
das demais.

—  Esta —  disse-nos o Dr. Djalma de Almeida
—  é a “Barriguda Branca”. Veja como e lev e!

ÉSH#.....
Serra d e  fita  para recortar m adeira, cotn  m otor e le tr  

de 1/2 H P .

—  Parece algodão!—  E cede à simples pressão da unha, como a 
“Mungubas” e outras da família das om aca 
ceas” Mas com o “Pau Ferro” a coisa fia mais fino! 
Veja se nêle a sua unha deixa vestíg io .. .

—  Claro que não. E  o “Pau Ferro” como pesa! 
Que diferença entre o “Pau Ferro” e a “Barriguda 
Branca” !

C ORTIÇA N A CIO N A L

Vimos algumas amostras de cortiça nacional, 
extraídas de diversas árvores corticeiras, encontra- 
diças em vastas regiões do planalto central.

—  Mas já estamos industrializando essa cor­
tiça ?

—  Pois não. Com a dificuldade de importação 
em maior escala de cortiça do Mediterrâneo, fomos 
levados a intenressar-nos pela cortiça nacional e 
hoje já chegamos a exportá-la para o exterior e, 
principalmente, para os Estados Unidos. Nos nos­
sos frigoríficos é ela empregada como isolante tér­
mico de primeira ordem.

—  Como é a árvore que dá a cortiça ?
—  Na Europa é o sobreiro, a árvore típica for­

necedora da cortiça. No Brasil, porém, êsse produ­
to é originário de árvores diferentes e posso citar 
de pronto estas : a mamuda, o tatu ou pau-marfim, 
o pereiro do campo, o pau d’alho do campo, o ara- 
ticum do campo, a bôlsa do pastor ou perobeiro do 
campo, a lixeira, o pau santo, a corticeira do cam­
po, o sassafrazinho, o pau terra, a corticeira comum, 
a quina do campo e ainda outras.

—  Que variedade! Mas a cortiça nacional é 
melhor do que a estrangeira?

—  Não é melhor mas seu emprêgo já vai sendo 
grande e só pode aumentar se fôr bem trabalhada. 
Como tem escasseado nos grandes centros consu­
midores a cortiça de primeira qualidade, a de co­
tação inferior passou a ser procurada, sobretudo, 
na fabricação de isolantes em que se empregam as 
aparas de cortiça de primeira qualidade, a cortiça 
virgem e outras cortiças inferiores.

—  Naturalmente, a diferença de custo entre as 
primeiras e as secundárias é grande.. .

—  E ’ realmente grande. E  o aproveitamento in­
dustrial das cortiças de qualidade inferior possi­
bilitou ao Brasil aumentar a extração da cortiça 
nacional e comparecer até no comércio internacio­
nal do produto.

—  E teremos sempre cortiça em quantidade 
para a exportação ?

—  Sim. Como disse ela é abundante em largas 
regiões, nos nossos “campos gerais”, nos nossos 
“cerrados”, onde as árvores que a produzem con-
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seguem sobreviver aos incêndios periódicos, por 
estarem elas protegidas por essa camada natural 
de tecido suberoso, dotado de propriedades isolan- 
tes que as protegem contra o efeito daninho do 
calor.

—  Mas não acha que devemos evitar a devas­
tação em larga escala de nossas árvores corticei- 
ras ?

—  Sem dúvida! E sabe de uma coisa ? Nos 
Estados Unidos já estão fazendo plantações de 
pau santo e a “Enterolobium ellipticum”, a “corti- 
ceira comum”, a “bôlsa do pastor”, as quais vêm 
sendo cultivadas em zonas daquele país de clima 
semelhante ao dos nossos “cerrados” .

NA OFICINA DE EXPERIÊNCIA DE  
MADEIRAS

À direita de quem entra, acha-se montada a ofi­
cina de experiência de madeiras. Aí elas podem ser 
vistas em toros e peças de vários tamanhos .A um 
canto, belo mapa do Brasil todo trabalhado em ma­
deiras nacionais, de côres diferentes, a revelar a 
divisão política do país.

Num outro mapa estão as madeiras distribuídas 
pelas cinco regiõss do país. Outro ainda apresenta 
essa distribuição, mas por Estados.

E a propósito o Dr. Djalma Guilherme de Al­
meida assim nos falou :

—  Há muita gente por aí que supõe que “ma­
deiras do Pará” ou “madeiras do Paraná” sejam 
exclusivas dêsses dois Estados. Mas há engano 
nessa exclusividade. O cedro, por exemplo, é en- 
contradiço em todo o território nacional, enquanto 
que outras essências são mais freqüentes em de­
terminadas regiões, como a “Castanheira”, a “Se­
ringueira”, etc., encontradas na Amazônia. A 
“Arosira” é  do Centro e do Nordeste. O “Pinho” 
dos Estados do Sul.

M Á Q U IN A S

Nas oficinas vimos várias máquinas para ensaios 
de compressão, tensão, flexão e dureza de madeiras.

E o chefe da Seção de Tecnologia de Produtos 
Florestais achou melhor dizer-nos alguma coisa a 
respeito dessas operações.

—  Era justamente o que desejávamos saber. 
Assim, que importância tem, na vida prática, me- 
dir-se a compressão de determinada madeira ?

—  Grande! Já pensou no dormente ? A carga 
que êle deve suportar, na passagem de um trem, 
não é pequena, como sabe. .  . Pois bem, esta má­
quina que aqui está revela-nos essa compressão. 
Outro exemplo : o caso de uma coluna suporte, em 
que a compressão deve ser apurada paralelamente 
ao veio da madeira.

—  E quanto à tensão ?
—  Esta se apura na mesma máquina. Questão 

apenas de lhe mudar as peças acessórias. A tensão, 
como sabe, é a resistência da madeira a esforços

C esd cb rsn :'o  (c ro  na s e r r a  d e  iita  Keirr.ann d e  m otor  
e lé tr ico  triíásico è  correia  sem  fim , com  d isp ositivo  e s p e ­

cial d e  ro los . A ltura  do co r te  4 0 0 m m . F ôrça  3 H . P .

que a solicitem em ambas as extremidades da 
peça. Há mcessidade de apreciar-se bem a tensão 
em peças empregadas em construções, desde as 
simples cumieiras até às armações da tôrre. A 
í í z x ã o  é prevista nas longarinas das pontes e nos 
casos, enfim, em que a madeira, apoiada nas suas 
extremidades, sofre esforços em vão livre. E sôbre 
a dureza é da mais fácil comprèensão a necessidade
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de se apurá-la prèviamente. Basta lembrar as peças 
que sofrem pressão superficial freqüente, como as 
empregadas em assoalhos, degraus de escadas, etc. 
Aliás essa propriedade varia muito de madeira a 
madeira, em limites interessantes. Não viu o caso 
da “Barriguda Branca” em comparação com o 
“Pau Ferro” ? Quanto à resistência ao choque, a 
sua aferição é também muito importante.

—  Por que ?
—  E’ que essa propriedade é capital para o caso 

de madeiras empregadas para cabos de ferramen­
tas, braços de teares e outros usos em que a ma­
deira não recebe o esforço externo gradativamen- 
te, mas, por meio de pancadas.

—  Pode-se medir a pancada ?
—  Como o senhor verá na oficina, a máquina 

destinada a êsse fim dispõe de grande martelo que, 
ao cair livremente, sempre com o mesmo movi­
mento basculante, encontra no percurso o corpo de 
prova, fratura-o e segue diminuído do esforço 
absorvido pela resistência da madeira ao choque 
a que foi sujeita. Êsse percurso é medido ou re­
gistrado no mostrador de que dispõe a máquina e

por êsse meio se pode apreciar a resistência da ma­
deira ensaiada ao choque.

Nao há outras propriedades mecânicas das madeiras ?
A resistência ao fendilhamento se conta, tam­

bém, entre as principais. Ela está constantemente 
em causa quando se trata de rachar lenha e pre­
pará-la para obter carvão vegetal. Ainda a facili­
dade de rachar ou fender é de vantagem para fa­
bricação de barris, barricas, tonéis, etc. Ao passo 
que a propriedade oposta, isto é, a de não fender 
quando recebe pregos, pinos, parafusos, etc., é in­
dispensável para a madeira ser apropriada para 
caixotaria e outros empregos semelhantes.

—  Mas antigamente já se conheciam as qua­
lidades de muitas madeiras, não é ?

—  De fato conheciam-se e já de há muitos sé­
culos tinham fama as que eram mais empregadas 
freqüentemente para usos comuns naquela época, 
e, por sinal, que obtinham resultados práticos, ob­
servando-se, sobretudo, como a madeira se com­
portava nas construções.

—  Hoje também não se faz isso ?

Toros de diversos procedências —  E stados do Pará, do Espírito Santo, do R io  de Janeiro  —  em pilhados nos fundosdo predio da Secçao de Tecnologia de Produtos Florestais
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—  Sim, êsse método direto tem vantagens inegá­
veis, porque resulta do emprêgo do material nas 
condições de meio em que é utilizado e nas di­
mensões usuais. O progresso da técnica, porém, 
multiplicando as utilidades da madeira e, pela falta 
de algumas qualidades, lançando mão de outras 
ainda pouco empregadas, força-nos a recorrermos 
a ensaios de laboratórios, mais rápidos, sistemati­
zados e com economia de material.

—  Ainda há outras vantagens da prática dêsses 
ensaios ?

—  Uma das mais importantes diz respeito ao 
comércio internacional. Sabido está que o comér­
cio de madeiras toma dia a dia um caráter univer­
sal. Exemplo convincente é o da exportação de 
pinho do Brasil para o Japão, país de que estamos 
tão afastados, pois que é antípoda do Brasil. Ora, 
os ensaios de laboratório fornecem ótimos elemen­
tos de comparação, entre madeiras que; de mo­
mento, existam em regiões grandemente afastadas. 
Facilitando as encomendas e o conhecimento das 
qualidades do artigo, antes da sua aquisição, e o 
emprêgo que poderá ter pela sua maior resistência, 
não há como negar o alcance prático dos ensaios 
de laboratório.

—  E sôbre resistência, que nos pode dizer?
—  O têrmo resistência aplicado à madeira se re­

fere à sua estabilidade ao resistir a fôrças exter­
nas que tendem a mudar-lhe o tamanho e a lhe 
alterar a forma. Temos máquina adequada para 
revelar essa resistência.

REALIZAÇÃO DO CENSO FLORESTAL 
DO PAÍS

Desde 1939 vem sendo realizado o censo flo­
restal do país. E  num fichário que vimos na Seção 
de Tecnologia de Produtos Florestais, vão sendo 
registradas as respostas ao questionário que foi ex­
pedido a cada município brasileiro. Êsse serviço 
teve início na gestão do Dr. Francisco de Assis Iglé- 
sias, quando Diretor do Serviço Florestal, e nesse 
mesmo ano começaram a chegar as primeiras res­
postas, algumas de municípios bem longínquos. 
Em 1940 já havia respostas de todos os Estados, 
a revelar assim o interêsse que o inquérito estava 
realmente despertando.

A Seção de Tecnologia de Produtos Florestais 
fêz imprimir 3 .0 0 0  fichas destinadas a registrar

definitivamente as informações pedidas a que ain­
da continuam a chegar.

E se o leitor quer saber o que se perguntou a 
cada prefeito municipal podemos transcrever aqui o

Q U E S T IO N Á R IO  D O  C E N S O  F L O R E S T A L  D O  B R A S IL  

Qual a área total das florestas no Município ?

Qual a área das 
florestas em

Qual a localização?

Qual a sua distribuição

mata virgem ? 
floresta explorada ? 
capoeirão ? 
capoeira ? 
mangue ?
serra ? 
vale ?
curso de rio ? 
terreno sêco ? 
terreno úmido ? 
terreno de mangue ? 
terrenos públicos? 
terrenos particulares? 
terrenos de marinha ?

ao norte do município ? 
a este do município? 
a oeste do município ? 
ao sul do município ?

Quais as espécies de árvores mais numerosas na 
mata?

Quais as espécies mais importantes economica­
mente ?

de mais valor ?
Qual o emprêgo dessas árvores?
Qual a relação entre as florestas particulares e 

as florestas públicas ?
em área? .....................  em valor? .....................
Qual a produção de madeira do Município ? em

metros cúbicos ? .................(quando a resposta fôr
dada em outras unidades convém indicar sua rela­
ção ao metro cúbico).

Qual o consumo de madeira no Município?
Qual a área da mata derrubada atualmente?
Qual o processo de derrubada mais usual?
Quais os instrumentos nêle empregados ? . . . .

............  machado ? . . . . . .  serra de mão ? ............
mecânico ?
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Qual o meio de trans­
porte de madeiras ?

rio ?
carro de boi ? 
ferro carril ? 
deslisadores ? 
auto-caminhão ?

Há replantio de manguesais ?
corte de fôlhas ?

Como são explorados 
os manguesais? corte de cascas? 

corte de árvores ?
Para que são corta- I Para obtenção de tanino 

das as árvores ? | Para obtenção de madeiras

Para base do censo florestal foi tomada a divi­
são do país nestas cinco divisões :

Acre
Amazonas 
ParáI Região —  Norte

II Região —  Nordeste

Ceará
Rio Grande do Norte 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas

III Região —  Leste

IV Região —  Sul

Sergipe
Bahia
Espírito Santo 
Minas Gerais 
Rio de Janeiro

São Paulo 
Paraná
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul

( Goiaz
V Região —  Centro Oeste  ̂ jy[at0 Grosso

Com os dados apurados, em penosa e complexa 
operação, foi possível preparar-se a lista gera as 
madeiras do Brasil, consideradas sob os índices nu­
méricos correspondentes à ocorrência, importan 
cia econômica e valor das mesmas.

Q U A D R O  R E S U M O  D O  F IC H Á R IO  
f l o r e s t a l

Podemos oferecer aos nossos leitores o seguinte 
quadro resumo do fichário florestal, atualizado ate
1942 :

Regiões : M unicípios
M unicípios  
já fichados M adeiras

I Norte 8 8 60 139
II Nordeste 392 289 241

III Leste 562 391 320
IV Sul 451 330 254
V Centro 80 48 8 8

1.573 1.118 696

c i n c o  m a p a s  r e g i o n a i s  e  o  m a p a  g e r a l  
D O  B R A S IL

Foram desenhados cinco mapas regionais e o 
mapa geral do Brasil com a demonstração gráfica 
dos questionários respondidos em comparação com 
os municípios que não responderam.

Procuramos saber do chefe da Seção de Tecno­
logia de Produtos Florestais a razão de número 
tão elevado de nomes de madeiras, conforme se 
vê do quadro acima, e sua explicação foi esta :

— Representam êsses números os nomes de ma­
deiras que nos foram remetidos das cinco regiões 
do país. Não são êles de madeiras diferentes, por­
que muitos dêsses nomes se repetem, sendo alguns 
comuns a madeiras de cinco regiões.
O U T R O S  I N F O R M E S  Q U E  O  C E N S O  V E M  R E V E L A N D O

Além do tombamento das madeiras nacionais, 
foram também obtidos informes sôbre consumo, em 
média anual, de lenha e dormentes na E . F . Cen­
tral do Brasil, na E . F . Leopoldina e na Compa­
nhia de Carris Luz e Fôrça do Rio de Janeiro, assim 
como a lista dos proprietários de serrarias, tanoa- 
rias, marcenarias e carpintarias do Distrito Fe­
deral, a qual foi fornecida à Seção de Tecnologia 
de Produtos Florestais pelo Departamento de Es­
tatística e Publicidade do Ministério do Trabalho, 
em apreciável colaboração com os técnicos do Mi­
nistério da Agricultura.

LEGISLAÇÃO
Decreto-lei n.° 982, de 23 de dezembro de 1938, 

que criou o Serviço Florestal, como órgão inte­
grante do Ministério da Agricultura.

Decreto n.° 16.677, de 29 de setembro de 1944, 
que aprova o Regimento do Serviço Florestal do 
Ministério da Agricultura.

Decreto-lei n.° 6 .912, de 29 de setembro de 1944, 
que reorganiza o Serviço Florestal do Ministé­
rio da Agricultura, e dá outras providências.
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LEGISLAÇÃO FLORESTAL DE OUTROS TEMPOS

O Dr. Paulo Ferreira de Souza, quando chefe da
2.a Seção Técnica, Essências Florestais, do Minis­
tério da Agricultura, conseguiu enfeixar em livro 
a legislação florestal de 1789 a 1889 —  trabalho 
êsse que constitui excelente contribuição a quan­
tos desejem saber o que, durante aquêle longo pe­
ríodo, se fêz em defesa de nosso patrimônio floris- 
tico.

CORTES DE MADEIRAS

Num alvará de 5 de outubro de 1795, refe­
rente a medições e demarcações de sesmarias no 
Brasil, o qual assim começa, “Eu a Rainha Faço 
saber aos que este Alvará virem”, e tc ., encontra­
mos, nr.m cfe seus itens, esta determinação sôbre 
cortes de madeiras :

“Ser.do publica a laxidão, e a liberdade com que 
se franqueão, e tolerão os corte3 das Madeiras nas 
M attas de todo O Estado do Brazil, e tão irregulares, 
e nccivos, que em  poucos annos nenhuma haverá em  
sitios commodos, e taes, que facilitem  os seus transpor­
tes aos lugares do seu destino," antes pelo contrario 
que será necessário ir buscar as ditas Madeiras a ou­
tros muito mais remotos, que dificultem  a sua con- 
ducção, ou talvez fação im possível que ella se prati­
que, cujos prejuizos, sendo como de gravíssimas con- 
sequencias, ainda que ao fim de evitallas, por diver­
sas Ordens (que deverão ficar subsistindo) se achem  
determinadas as clausulas, e reservas, com que se 

c.costumão passar as C3rtas de Sesmarias, e que já nas 
dicas reservas se comprehendão os Páos Reaes para 
Embarcações; ccmtudo merecendo este assumpto o u ­
tras Providencias, que firmem mais segura cautella, 
para que se não abuse da liberdade até agora conce- 
dila : Ordeno que daqui, r.os Portos ce  Mar, e nos dos 
districtos das suas visinhanças, e costa se reservem in­
teiramente aquelas M attas, donde pela sua boa qua­
lidade, abundância, e melhor commcdidade se possão 
cortar, e extrahir as percisas Madeiras, para o M eu  
Real Serviço, ficando vedados e prohibidoj ao futuro 
todos aquelles mesmo3 districtos, cujos Lugares, ou 
Mattas, se possão commodamente verificar os cortes 
das sobreditas Madeiras, prohibindo que elles, e ellas 
no tado, ou em parte se possão mais dar de Sesm arias.”

Êsse alvará, que é muito longo, acaba assim :
“Dado em Lisboa aos 5 de Outubro de 1795.

Com a Assignatura do Príncipe com Guarda” .
Como se vê, não é de hcje que se clama e protes­

ta contra a devastação de nossas matas. Melhora­

mos muito em legislação referente ao assunto, 
pois além de um Código Florestal, decretado em 
1934, temos ainda um Conselho Florestal Fe­
deral, que reune duas vêzes por mês para discutir 
e resolver providências atinentes à defesa das matas 
brasileiras. Quando houver mais compreensão en­
tre nós, compreensão e respeito à lei, o esforço e 
a boa vontade dos técnicos que compõem aquêle 
Conselho serão de certo, de resultados mais posi­
tivos . O que é necessário é que os próprios poderes 
públicos, na esfera federal e na estadual, coope­
rem com eficiência com o Conselho Florestal Fe­
deral, acatando-lhe as resoluções rigorosamente.

CARTA RÉGIA DE 13 DE MARÇO DE 1797
“ (E m  que Sua M agestade Declara serem da Pro- * 

priedade de Sua Real Corôa todas as M attas e Arvo­
redos que estão à borda da Cesta, ou de Rios, nave­
gáveis, e dá providencias para a sua conservação).

Fernando Delgado Freire de Castilho, Governador 
da Capitania da Parahyba. Eu a Rainha vos envio 
muito saudar. Sendo as Madeiras e Paos de Constru- 
cção que se exportam do Brazil um objecto do maior in- 
terêsse para a Marinha Real, e, de que a Minha Real 
Fazenda pode tirar hum grande Rendimento, estabele­
cendo Cortes regulares das mesmas Madeiras para 
vender às Nações Estrangeiras : E  sendo necessário 
tomar tedas as precauções para conservação das M at­
tas no Estado do Brasil, e evitar que ellas se arruinem 
e destruão : Sou Servida encarregar-vos das seguintes 
Ordens, que executareis com a maior ponctualidade, 
ficando responsável por qualquer falta que houver na 
exacta observância do que ao diante Determ ino, e na 
intelligencia de que não podereis pertender, nem vos 
nem vossos Sucessores nesse Governo, Despacho dos 

vossos serviços sem que primeiro mostreis ter-lhes 
dado a mais fiel execução. Em  primeiro lugar D ecla­
ro ser de Propriedade exclusiva da Minha R eal Corôa 

todas as M attas e Arvoredos à borda da Costa, ou de 
R ios que desemboquem im mediatam ente no mar, e por 
onde em jangadas se possam conduzir as Madeiras 
cortadas até às Praias; r.ão só Prohibo que para o fu­
turo se possam dar Sesmarias em taes Sitios, mas vos 
Ordeno, que informeis dos m eios por que se poderião 
restituir à Minha R eal Corôa as Sesmarias já dadas, 

indemnisando os Proprietários com Terras equivalentes 
no interior do Paiz, impando desde logo aos dittos Pro­
prietários a obrigação de conservarem as Madeiras e 
Paos Reaes, e estabelecendo igualmente as mais seve­
ras penas contra 0 3  Incendiários, e Destruidores das 
M attas. Em  segundo lugar vos Ordeno : Que façais 
demarcar sem a menor perda de tempo, em  toda a 
extensão dessa Capitania, os lugares da Costa, ou dos 
R ios que desembocam na mar onde, se acham estas 
Mattas, e que mandeis levantar Mappas dos mesmos
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Sitios, e deis as mais circunstanciadas informações 
sobre tudo, que disser respeito a este importante objec- 
to; remettendo as amostras das differentes Madeiras, 

indicando os seus nomes, propriedades e usos; quaes 
são aquellas M attas, indicando os seus nomes, proprie­
dades e usos; quaes são aquellas Mattas que pela  

sua extensão e fertilidade, necessitam de Ministros 
para Conservadores, e mostrando a forma de Adminis­
tração mais conveniente para se seguirem estes fins, 
a saber : 1.° O da conservação das Mattas e Arvore­
dos; 2.°, O da maior economia nos Cortes e conduções; 
3.°, O da maior facilidade nas remessas; 4.°, O do es­
tabelecim ento de huma perfeita Comptabilidade, que 
mostre o preço porque sahe cada Peça das que se 
tirão dos mesmos Arvoredos e M attas. E  em ultimo 
logar vos Encarrego de evitar todo o procedimento 
arbitrario na execução destas Ordens, cuidando em  
que não sejão violadas as propriedades já estabele­
cidas, ou a borda do mar, ou sobre os rios que admit- 

tem  navegação ou jangadas, dando-Me conta de tudo 
o que praticardes a este respeito com aquella indivi- 
duação e clareza que requer um negocio de tanta 
importancia.

Escripta no Palacio de Queluz em 13 de Março de 
1797.

Principe”

Não podemos prosseguir na transcrição na ínte­
gra dessa interessante legislação, que o Dr. Paulo 
Ferreira de Souza exumou dos arquivos, natural­
mente com muito trabalho e paciência.

Seguem-se outras cartas régias sôbre os seguin­
tes assuntos :

“Aproveitamento das Matas no Rio Grande de 
São Pedro do Sul (13 de Março de 1792)” .

“Sôbre a conservação das Matas da Bahia (13 de 
Março de 1 7 9 7 ) .”

“Regimento dos Cortes das Madeiras (11 de 
julho de 1799)” .

“Carta Régia e Plano sôbre os Cortes das Ma­
deiras de Construção (8 de julho de 1800)” .

“Sôbre a extração da quina officinal (3 de agos­
to de 1808)” .

“Manda recommendar a plantação da arvore da 
amoreira na Capitania da Bahia (18 de abril de 
1810)” .

“Determina que pelo Conselho da Fazenda se 
concedam as licenças para o corte do Páo-Brasil 
(11 de janeiro de 1813)”. (Sobre páo-Brasil ainda 
outros atos oficiais).

“Autoriza o Presidente da Província de Sergipe 
a criar hum Jardim Botânico nas immediações da 
Capital (27 de maio de 1825)” .

“Manda criar hum Jardim de Plantas na Pro­
víncia de Minas Gerais (14 de julho de 1825)” . 
1843)” .

“Concede em beneficio da Companhia de Fabri­
cas Uteis estabelecida na Capital da Bahia, hum 
privilegio exclusivo por dez anos para manufacturar 
papel em que a maxima parte da matéria prima 
seja extrahida das bananeiras (18 de outubro de 
1843)” .

Vamos ficar por aqui. Os interessados no conhe­
cimento da legislação antiga sôbre florestas e as­
suntos ccrrelatos que procurem ler o livro do Dr. 
Paulo Ferreira de Sousa, o qual foi editado em 
1934 pelo Ministério da Agricultura.

FUNCIONÁRIOS QUE TIVERAM EXERCÍCIO NA SECCÃO DE TECNO­
LOGIA DE PRODUTOS FLORESTAIS

NOMES CARGO
DATAS

ENTRADA SAIDA

Armando de Matos Filho............. Laboratorista................... 27- 2-40 24- 4-42
Raymundo Rodrigues de Almeida. Agrônomo — G ............. 1- 4-40 21- 5-42

7- 5-40 1- 8-40
27- 7-40 31-10-41
13- 1-41 14- 1-41

Gil Sobral P into................................ Agrônomo — J ................ 10- 7-42 12- 5-43
Carmina Serra................................... Aux. Escritório V III---- 24- 5-44 20- 2-45
Alzira Reis.......................................... Trabalhador....................... 30- 5-44 16-10-44
José dc Miranda Junior.................. Agrônomo J .  (Chefe)........ 14- 5-43 18- 8-43

18- 7-44 17-10-44
24- 8-44 9- 3-45
3- 9-41 5- 1-42

Rafael Nioac de Souza.................. 5-10-44 30-12-44

FUNCIONÁRIOS QUE ATUALMENTE TEM EXERCÍCIO NA SECÇÃO DE 
TECNOLOGIA DE PRODUTOS FLORESTAIS

NOMES CARGO DATA DA 
ENTRADA

Djalma Guilherme de Almeida..................
Demetrio Rodrigues Alves.......................
Elyowald Chngas de Oliveira.....................

Agr° Silv. L — Chefe...........
Aerônomo — I ...................
Agrônomo — I .......................

27- 2-40 
24- 4-40

6- e-44
11- 8-44
28- 7-43 
?7- 2-40 
27- 2-40

1-10-41 
27- 2-40 
27- 2-40 
22- 8-40
29- 7-44 
24- 8-44 
13- 7-44
12- 7-44 
10- 8-44

Eduardo Cunha Melo..................................
Manoel Augusto Ferreira..........................
Nelson Souza Carvalho...............................
Armando da Silva Carvalho.......................
Octavio Josc dc Souza.................................
Ffancisco Gonçalves da Silva............
Antônio I^opes da Silva Filho.....................

Armazenista -  X I ............
Aux. Escritório -  IX ..........
Aux. Escritório -  V III .........
Laborarorista — V II___
Trabalhador — V ___

Antônio Ferreira Gomes Filho................... Encarregado das máquinas..
Newton Rodrigues Casquilha.................
Otílio Lopes da Silva...................
Aristóteles José Sacramento Reis.......... Trabalhador___

AMOSTRAS DE MADEIRAS
Acham-se em distribuição na Seção de Tecno­

logia de Produtos Florestais as seguintes espécies 
de madeiras :
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envíra surucucu 
carauassú 
pau marfim  
coração de negro

L eg . M im ............................................
Agonandra brasiliensis M iers....................................................... Olacaceae ............................................

Leg. M im ............................................
tapiá-guassú
paracanaúba 
cajú-assú 
acapurana 
patuquirí 
louro fáia 
canela rosa 
casca preciosa 
garapa 
barajúba
pinho do Paraná

Anacardiaceae ..................................
Leg. P a p ...............................................
Proteaceae .........................................
Proteaceae .........................................
Lauraceae ............................................
Lauraceae . . .  ..................................
L eg . C aes ............................................
Araucariaceae ....................................
M oraceae ............................................ jaqueira

piquiá da restinga
ararúba
araracanga
muirajussára
carapanaúba
piquiá da pedra

Apocynaceae .......................................

Aspidosperm a m elanocalix  M uell. A ;g....................................
Apocynaceae  ....................................... pequiá

sôbroguatambú
aderne
Gonçalo Alves
Gonçalo Alves
Gonçalo Alves
carambóla
tatajúba
muirajussára
farinha sêca
castanha do Pará
mungúba
imburana
sucupira
sucupira preta
muirapiranga
murucí
pau Brasil
pau ferro
subipirúna
jacareúba
mangue de minas
pau mulato
aruano
jequetibá rosa 
jequetibá

Aspidosperm a polyneuron  M uell. A /g ....................................
Apocynaceae  .......................................
Anacardiaceae ....................................
A n acard iaceae ....................................
Anacardiaceae ....................................
Anacardiaceae ....................................
Oxalidaceae .......................................
M oraceae ............................................
Flacourtiaceae ..................................
Sterculiaceae ....................................
Lecythidaceae ....................................
Bombacaceae ....................................
Bombacaceae ....................................L eg. P a p ..............................................
L eg . P a p ...............................................
M oraceae ............................................
M alpighiaceae ..................................
L eg . C aes .............................................
L eg . C aes .............................................
L eg . C aes .............................................
G  uttiíeras  ............................................
G uttiferaceae  ....................................
Rubiaceae ............................................
Anacardiaceae ..................................
Lecythidaceae  ....................................
Lecythidaceae  ....................................Flacourtiaceae ..................................
Flacourtiaceae .................................. teú

cássia
andiroba
sapucainha
piquiá-rana
piquiá
cássia
coração de nêgro

L e g . C a es ..............................................
M eliaceae  ............................................Flacourtiaceae ..................................
Caryocaraceae ..................................
Caryocaraceae ..................................
Leg. Caes..............................................
Leg. Caes..............................................

e n v í r a  p r e ta  
im b a ú b a  
c é d ro  b r a n c o  
c é d r o  ro s a

Moraceae ............................................
M eliaceae ............................................
M eliaceae ............................................
Leg. P ap ................................................. a r a r ib á  

r a r i b a á  r o s aLeg. P ap ................................................
amoreira, taiúva 
taiúva, moreira 
ajaráC hrysophyllum  ................................................................................... Sapotaceae .........................................
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Sapotaceae ......................................... g u a ra já
Moraceae ........................................... o i tic ic a
Moraceae ............................................ o i tic ic a

Cochlospermaceae . . . ................. p i r iq u i t e i r a
so b ra g í
f a ls a  c h a u lm o o g ra  
c o p a íb a  
lo u r o  p a r d o  
f r e i jó

Rhamnaceae ......................................
Flacourtiaceae ....................................
Leg. Caes...............................................
Borraginaceae ...................................
Borraginaceae ....................................
Borraginaceae ....................................
Cupressaceae ...................................... cupréssusLeg. Dalberg .......................................
Leg. P ap ................................................
Araliaceae ........................................... c a n é la  m a n d io c a  

m o ro to tóAraliaceae ...........................................
Rutaceae ..............................................

t im b o r i l ,  x im b ó
m u ir a p i r a n g aErythroxylaceae ............................... á rc o  d e  p ip aLecythidaceae ................................... i n h o ib a  d e  rê g o
g u a r a n t a n
e u c a l ip to

Rutaceae  ..............................................
M yrtaceae  ................... .......................
M yrtaceae ........................................... e u c a l ip toM yrtaceae . . . . .................................. e u c a l ip toM yrtaceae ............................................ e u c a l ip toM yrtaceae ........................................... e u c a l ip to

Eugenia  . . . .  .................................... M yrtaceae  .........................................
M yrtaceae  ............................................ g r u m ic h a m aRutaceae  .............................................. espinho de vintem  ou maminha
Moraceae ............................................ de vaca 

caxingúbaPhytolacaceae ....................................
Rubiaceae ............................................ genipápo

guarabú amarelo
c u p iú b a
c a r r a p e t a
c a r r a p e t a
m u ta m b a

Leg. Caes ............................................
Celastraceae .......................................
M eliaceae ...........................................
M eliaceae ............................................
Sterculiaceae ......................................
M alvacess  ............................................
Rosaceae ..............................................
Euphorbiaceae .................................. umirí

jatobá
jatobá
paricá-ranaLeg. P ap ................................................

Leg. P ap .................................................
Jacaranda copaia D. D on.............................................................. Euphorbiaceae .................................. andá-assúLacistemaceae ..................................

Flacourtiaceae .................................. piriáLythraceae .........................................
Lythraceae ......................................... mirindiba 

sapucaia 
parurú branco 
pau de bôto 
açoita cavalo jacarandá-tan 
jacarandá 
manguera

Lecythidaceae ....................................
Rosaceae ..............................................
Leg. P ap .................................................
Tiliaceae ..............................................
Leg. P ap .................................................
Leg. P ap .................................................
Anacardia ceae  ..................................
Leg. Caes...............................................
M eliaceae ............................................ cinamomoM etternichia principis Mikan ............................................ Solanaceae .........................................

M im osa bracaatinga Hoehne ......................................... b r a c a t in g a
m a s s a r a n d u b a
m a s s a r a n d u b a

Sapotaceae  ................................
Sapotaceae ................................
Sapotaceae  ..........

M im usops Salzm anii A. C. X ....................................................... Sapotaceae  .................... massaranduba 
amoreira 
marauba 
óleo pardo 
óleo vermelho canela amendoim

Leg. P ap ...........................
Lauraceae ......................
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louro rosa
louro vermelho
canela sassafras
ipê boia
psróba amarela
roxinho
pracachí
embúia
vareteiro
pérola vegetal
angico
cobí
angico branco, cambuí ferro
angico vermelho
cambui pitanga
cacunda
pau de bicho
angico rosa
orelha de macaco
vinhático
vinháticobacurí
pereiramacacauba da t . f . 
louro abacate 
sucuúba

Piptadenia colubrina Benth..........................................................

Pithecolobium  ..................................................................................
Pithecolobium  psdicelare B en th ..............................................

Plathym enia reticulata  B en th ...................................................

Plumiera  L ..........................................................................................
Pouroma m ollis  T rec .................................................Protium  ...................................................................... brêu vermelho

gu aití....................................
canela marrão
maratoá
arapóca

Psidium  ...............................................................
Çualea D inizii Ducke ........................................................
R aputia magnífica ..................................................................
Rham nidium  glabrum  R eiss.......................................

Vcchysiaceae ........................ ............
Rutaceae ............................................

Rinnea castaneifolia  ..........................................................R ollinia  .................................. envira pretaRudgea m acrophylla  .......................................
Saccoglottis amazônica M art.................... uchi-rana

paruru
sabão de soldado 
taxi branco 
ôsso de burro

Sacocglottis guianensis Aubl........................
Sapindus saponaria L ...................................................
Sclerolobium  paniculaium  V og.......................................
Senefeldera m ultiflora  M uell. A rg....................................
Sickingia O liveri ........................................................ ..
Sideroxylon  .................................................................. perotinga 

itaúba roxa 
itaúba abacate 
itaúba amarela 
tapinhoan

S ilv ia  ...........................................................
Silvia  D uckei Sampaio ........................................................
Silvia  itauba  P a x ................................................................................
Silvia  navalium  B en th ...............................................................

marupá
cajá de silsun
cajá-mirim
rabo de cotia, esponja de ouro

Spondias axrlaris .............................................................
Anacardiaceae ..................................

S tifftia  crysantha  ......... Compositae .......................................
Sym plocos variabilis  M . . Sym plocaceae  ..................................
T  ecoma ................... ipê

caraubeira
guarajuba
araçá
tatapiririca 
imburana de cheiro 
faveira
sucupira amarela
angelim amargoso
ucuúba
bicuíba
ucuúba vermelha
quaruba vermelha
abiurana
acapú
joazeiro
orelha d'onça

Tecom a caraiba M a rt.............. Bignoniaceae ..................................
T  erminalia ..........
T  erminalia .......................................................... Combretaceae ..................................
Tapirira guianensis A ubl......................................................
Torresia cearensis Fr. A liem ...............................................
Vatairea guianensis A ub l. ...

Vatairea sericea D u c k e .............................
Vataireopsis araroba Ducke .......................Virola  ...................

Virola bicuhyba  Schott .............................................................
Virola sebifera  A ub l.........................................................................
Vochysia vism iaefolia  Spruce ................................................. M yristicaceae  ..................................
Vouacapcua americana A ub l........................................................


